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" da ªcaso. Estas e outros Factos

' estãopmvando àevidenciaqoan-

to 6- urgente a' reforma do nos-

que sem dom a li; um gra—ode

ntelhoraineuta em 18“. mas

que hoje não satisfaz. A Novis—

sima Bi,-liminar.] udiriaria. no art.º

'J'r'r, manda que as testemunhas

jurcm aos Santos Evangelhos

dizer a verdade; apenas permit-

te, no 5 unico. que os extran-

geirosjurem segundo as suas

religiões; este artigo é applica—

vel ao julgamento pelo art.“

113'1, no que diz reslieito :'is

querellas e é subsidiar-io para

os processos de policia correc-

cional.

A falta de juramento a tes—

temunhas é uma nulliilade ill-

sanarel, rimforme preceitua o ar-

tigo 133, n.º 8.“ da lei de 18

de julho do 1855. Em vista

d'estns disposições legaes, o que

deve fazer um juiz quando uma

testemunha, que écidadão por-

tugues. se recusa a iurar aos

Santos Evangelhos? Diz-se, não

sabemos com que verdade, que

em algmnas «rumores do reino

. i' preciso que o sr.

Arona diga o que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.“

camara... . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

l886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamonto da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

(ze-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

firmaçõesd'um an-

tigo corresponden

tc d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

Dc- multa recehidade

Antonio Borges

d'Almci da ,— de

28%“)?

WWW)

110835770

800%000

Vªnªgª- ' ' 'ª o presidente do tribunal se sa—

1:3—93-5— tisl'az com a palavra de honra

da testemunha. Não ignoramos

que para um individuo. que se

preza de ser uma pessoa de bem,

tanta obrigação de dizer a ver-

dade lhe impõe a palavra de

honra como o piramento. Mas

será legal esta solução? não é.

sem duvida. Dizer na acta da

audiencia que jurou é falta' a

verdade n'nm documento au-

thentico; dizer que não jurou (:

tornar o processo uullo. Em ou-

tras comarcas, dir,-se tambem,

manda o juiz retirar a testemu-

nha (: não a admitte a depor.

Este procedimento é mais legal,

mas prejuilira a acção da justi-

ça, porque pudia acarretar a m.

«W&bWWWWWKDW
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O juramento

 

Alguns jornaes tem—se, por

mais do que uma vez, occupa-

do do juramento que as teste-

munhas devem prestar nos tri-

bunaes antes do depor; ainda

ha pouco o Seculo escreveu um

largo artigo sobre este assum-

pto, motivado pelo que se pas-

sou em uma comarca de segun-

FOLHETIM

IMPRESSÓES

de um Viajante em “Ovar

——Oh meu senhor. é p'r'a &

——E fica aqui muito bem.

 

Quem o fez?—A condo-a velha.

—_So não houve. gancho ou rede,

pode dixer a tal cantora

que limpe a mão a puede.

___...—

(No chafariz)

 

Bonito! bello! soberbo!

magnilicente ! sublime!

A impressão, que se recebe,

oh sente-se e não se exprime!

(.lo sorrir do Estação)

Acho bonito este. largo,

cercado por arvoredo;

quem aqui o demarcou

vii-se bem que tinha dedo. Aqunlla taça de cima

tem mais dois palmos por banda;

acho aquillo rssim bunito,

às direitas quem quer anda.

Não é plano, não e curvo.

rn,-m redmnlo, nem quadrado,

mas acho que n'este ponto

foi muito bem colocado. Pinga bastante p'ra fora. ..

e molha Sempre quem passa. . .

é tal & «intuito,—mia d'agua

que não lhe cabe na taça.

—Este largo para que e?

perguntou ali a alguem,

/

« MMQÃÓQ, tostaârrirninal,
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to de rova para um crime, às

vezes vem importante. Não que—

remos agora saber se a teste—

;mnyhygartngurza, que se, nega i

a pirar, e ou não desobediente

o, corno tal. pode ou não ser

a doada (: punida. Para o cazo

é indill'urentn, porque a condom-

nação il'essa testemunha não

suppria a falta de prova no ou-

tro processo. O facto, que ulti-

mamente se deu. de uma teste-

munha se recusar a jurar aos

Santos Evangelhos não é novo;

tem—se repetido varias vezes e

quem sabe para o futuro quan-

tas surcederá. () codigo de pro—

cesso civil, embora conserve o

juramento, n'uuliiicou muito a

doutrina daNovis—ipailtelbrma;

não faz dili'erença entre nacio-

naes e extrangeiros e manda

que jurem segundo o rito da

sua religião (art.o 9.71 5 Lª);

esclue o caso de se dar na tes-

temunha a ausencia completa de

crencas religiosas.

Este codigo. porem, não vi-

gora para o processo crime e.

por isso, estão em pó as diSpo-

sições legaes que deixamos ci-

tadas. ()s fartos vão mostrando

quanto é urgente o codigo de

processo criminal, onde se tome

medidas sobre este assumpto

para que os trihunacs não te-

nham embaraços no desempe-

nho do seuªelerado mister (: a

acção da justiça não seja preju—

dicada.

%%%X—t
—ãsâª.
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A ito RUMADÁ

O artigo — A Arhorisaçâo

das Costas ——-, publicado ha tem-

pos nlmn numero deste jornal

desafiou—me a tramar d'um as—

sumpto numicipal,que em tem-

 

W...... _.

Mas 'inrla agora reparo

n'nqnolla granito ligura.

E' Neptuno, mas parece

um mod:-lo d'escuiptura.

Ora espera. esta de coraras,

como quem 'stá a timer. . .

Qtl'fl'i'l deu o risco d'estobra

liceu-lho a cabeça a arder.

 

(Ao ver os lumpcães)

Que patriota era a camara

que caluu! E para prova!

mandou faz.:r lampnong

com armas de Villa Nova!

 

(No ain't/mªi: dos Campos)

Este agora e d'outra forma,

mas bom mostra o mesmo anctor.

Tem um vaz-ti, tem golphinhos,

tal e cousas, sun senhor...

iiublicaçôe

 

! os eu promettera discutir. Re—

i »euton agora inopiinuiamente a

' occasião opportuna.

lilas como especie de proli—'

, minar vou transcrever dmiã pit—

, ninas d'oiro d'essc preciosissimo

' livro que a alma de Joao Fre-

derico deixou á sua terra.

Diz assim o nosso talentoso

e chorado cirurgião :

 

  

  

  

           

   

  

    

   

           

  

        

  

  

  

Desde tempos immemoraveis

habitaram sempre a Buolln, termo

da Villa de Uabonões, e a pouco e

pouco se foram passando para o

Occidente, vindo então juntar-se

& ellos algumas familias estranhas,

rom quem se foi dilatando 3 po—

voação nova pela margem direita

do rio Graça. Para maior commo—

didade se approximaram da Costa,

que ainda assim lhes tico a distan-

cia quasi de uma legua iteneraria,

mstallando-se definitivamente so.

bre esta terra à medida que ella

usurpava seu dominio as aguas que

vão sempre recuando.

() Greca, celebrisado pelo nos—

so pseudo-Pastor Belmiro, é de

formação nova; porque os ribeiros

que o nutrem (Íi'Stmllt!)Cttvªln na

Rio, lá na primeira edade de Ca—

banner.

Na verdade, os terrenos ad-

quiridos, em que agora brotam

preciosas colheitas, eram todos for-

mados de areias e àlgaros. D'aqni,

& urgente necessidade () deserar e

arborisar para que a povoação po-

desse subsistira favoritos bosques,

que não so concorrem para & sa-

lubridade do clima, pela continua

pnriliração do ar, mas tambem fe—

cundam as terras, amenisam e abri-

gam os campos, evitando que tan-

to estes como aquella ficasSem so—

terrados debaixo das areias arras-

tadas dos ventos, que sopram ri-

jamento pelo httoral, em certas

quadras do anno, e favm'ecem :!

sua crescente invasão pelo lado do

norte e pm.-nte. D'est'arte sc fize-

ram as estrumadas, ou tapagens,

convertidas hoje na bella motta,

que. é o palladio da Villa.

Alem disso, andava já estatui-

do nas Ordenações do Reino que

nos montes e baldios se plantar-

sem ninbaes centres arvorzvlos, e

cumpriu obedecer, sobre tudo de-

W

Tem duas taças. tem tanque,

bordados e guarnecer .. .

E só lhe. falta uma cousa

é agua para correr.

Pontei sem rio já dava

Guimarães para admirar;

mas chafariz sem dar agua,

esta o que so em Ovar!

E foi dizendo em voz bin'afa

com, um sorriso mui fino:

-A tal camara, que caliio,

era camara ou Culino '?

 

(No chafariz do Orr/rim)

Oh este e mimo chapado

Sum turma, fmtio ou geito.

A camara quiz, decerto,

no lazr nenhum perfeito.

—-——.——v

.
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pois do justo Alvará de 30 de mirª

ço de 1623, ampliado no do 29 de

maio de 1633, lembrados ambos-

na Previsao da, Junta da Fazenda

,— “mariah Toscanº ada dinámi-

33 ndnn'iª'fmçãõ» ”ªmenas df?

reino, passada no anno de 1.799,

a 5 de maio. Em consequencia da

carta escripta ao Senado, em (723,

pelo Comte de Aveiras do Baixo——

1). Duartoda Camara,—em nome»

do Senhor Infante D. Francisco,

para se continuar & sementeira dos

pinhaes em frente da villa, foram

nomeados para esse lim—Francis-

co Barbosa Soares,—o Lourenco"

dªAguillar,—moradores em Perei—

ra Juzãa, sendo-lhes outhorgados

plenos poderes. Receberam entom

auxílio do nosso esclarecido Anto—

nio Pereira Valente, cujos serviços

lhe recompensaram com a mais

to a ingratidão, segundo refere um

seu nele:—«Meu Aro foi sempre»

«grande patriota. Elle fez semear

«limites dos piuhaes que cercam at

«villa, dando-lhe tom noutros res-v

« peitos. Sendo Juiz Ordinario, mui—

«tas vozes lavrou os melhores Ac-

ucnrdãos, que então houveram, do

«que resultou um levante a 19 (10

«junho de «1737, talvez devido às

«intrigas do Capitão da Companhia

«de Ordenanças. Vieram os pos-

«cadores de Espinho, do Furadou-

aro e da 'l'orreira, com as mulhe.

«res armadas de paus e pedras_

«para lhe entrarem em casa, ()

«qm» não levaram a elf-rito por lhos

«Constar que estava bem repara—

udo para :; resistencia. traves-

« sando pelo meio do ajuntamento,

«com inteiro desassombro so foi

«ter como Juiz Urdinario, que en—

«tâo era e morava junto da Capei—

«la do Santa Apollnnía, para que

«viesse SÚUI'ngl' os amotimdos.

«Mal lho entrara em casa, lhe que—

ebraram as portas e janellas, sen—

do os dois oln'igados &. fugiram

«para a residencia pelo quintal,

«sendo ahi mesmo atacados Irineu

«depois. tivm'am novamente de es-

«rapzu' se aculheudo-se ua Egrejm

«juntamente com o VigarionAntm

«nio de Sou:/.a Campos.

cil-lm seguida prenderam na ca—

«deia n Escrivão da Caruara, Ma—

«nnel rl'Oliveira e Pinho, pessoa

«nobre e rica, assim como o Pro.

«curador do Couro ilO, trazendo-o

(Nos aguas formos)

Bmtita fonte. pois não!

As escadas tão egunos

parece que lin-am feitas

para descerem pardaes.

Com lavadouro por traz,

em vista da iptiltração,

deita a fonte a agua forma,

ou da agua de sabão ? !

'In passeio u'csta villa

apenas ha uma hora ;

mas tenho visto tries cousas

que o melhor é 'n'-me embora.

.-.-—-———————-———-
"'

(No cantinho da Estação)

Achei d'Ovar bem bonito;

as rosas honram seus dorms.

são limpas. Mas a tal camara

encheu a terra de menos.

.
_
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«nicipal n. .

Proseguindo a narração, acaba

.por dizer:

«Veio () Corregedor da Feira

«apaziguar () motim, e apoz elle o

.Corregedor da Comarca acompa-

«nhado de uma força de cavalleria,

clicando ao resto Sete homens cul-

.«pados, que abandonaram a Terra

para sempre».

No nosso tempo fizeram tam-

bem um grande desacato á Cama-

ra, sendo seu Presidente o cava-

lheiro—João de Castro Côrte-Real,

por querer abater uma parte do

pinhal de Monte, com assentimen—

to dos limitem bom do Concelho,

previamente convocados para esse

lim.

Ainda ha pouco uma illustra-

o contemporanea num dos mais

istinctos parlamentares. pondera-

m que :———«o povo se deixa mui-

.«tas vezes atribuir e prejudicar, só

«porque e esse o costume, e não é

(raro vel-0 z'nsurgir contra o que

«lhe é mais deveras proveitoso!»

Então, como agora, não faltaram

ínsttgadores perlidos, vis e mise—

raveis. dignos só da maldição da

historial. . .

O real. chamado d'ilmia, des—

tinado á omitnuação das semen-

teiras dos pinhaes, foi concedido,

por quinze annos, em Provisão de

”3 de setembro de 1785. Porém, a

instancias do Escrivão da Camara

-——Autonio José Chaves Pereira Vn—

lento—lora prorogado ato a ("Ull-

clusão dºellas. por outra de l2 de

janeiro de.-1801. Todos allirmam

quee multa .é a segunda do rei-

no, e vale 'um milhão de cruza-

das!

. No século XVI havia & Monta—

ria d'Aveiroe Terra de Santa Ma-

ria, com seu B'Ionteiro-mor e qua-

renta Monteiros pequenos, que de-

Víam ter cada qual um sabujo, um

checo, e uma buzina, no ererciciu

das suas funrções. Fui extincta em

1605, por não ser de nenhum ef-

feito ao real serviço! Afora estes

houve tambem Cuuteiros dos Cun-

des da Feira. tanto em Ovar, co—

mo nas outras villas do Condado.

Mais tarde, tivemos Monteiros-mo-

res privativos, com o escrivão do

seu cargo. O ultimo tiºziquelles ain-

da existe em edatle provectu.

(Continua).

Angelo Ferreira.
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NO'I'AS DA SEMANA

A” hora em que escrevo, o

vendaval ulula sinistramente pe-

los arvoredos fôra. Tristemente

as minhas mbas espreitam do

seu pomb; a tempestade que se

uvtsrnha, esbocando-se na fimbria

do horizonte, banda do sul. As

folhas seccas, d'um oiro sujo e

velho, rcvoluteiam no ar doida-

mente, executando a marca ver—

tiginosa dºuma dança phantasti—

ca. Ao longe os pinheiros cur—

vam-se respeitosamente, fazen-

do rasgadas zumbaias & magos-

tade mysteriosa que passa. . .

Que tristeza que tem esta vi—

da !

Os pardaes morrinhentos a-

ceitam-se sob os bciraes, as azi-

tas encolhidas, a cabeça entre as

azitas, muito coladas,—elles, os

palreiros bachareis do mundo

alado !

Do ceu cae uma luz baga,

fria, muito triste. Tem um ar

funebre o ceu, d'uma côr de lou-

sa. Uma revoada de corvos, gras—

nando lá muito em cima, passa,

de sul ao norte, juntando—se, se-

 

  

  

  

 

    

  

               

   

  

        

   

   

       

    

  

  

despedaçando allnal

«quantas alfaias havia na casa mu-

mais d'alli . . .

ma, e se

scnsthtltsam, e pensam.

dotou até as pedras?

burro, o aralla e o fragateiro.

pombas. E ha almas damnadas:

são as dos arullas e fragitciros.

Está provado, pois, que as

coisas choram, porque teem al—

ma. E porque chorará a natu—

reza nºeste dia? Que desastre &

seu coração sensivel?

rivclmcnte cruel.

Mataram o cão do Arulla!

entre o matto, como

do atrccrei ro.

co?

me de Macaco, porque era o cs-

pclho claro onde distincta egco—

metricamente se reliectia a ima-

ªgem d'csse desterrado do Matto—

Grosso, curioso exemplar que te-

ria servido de infatigavcl estudo

a Lamarclr para do3umentar a

sua theoria transformista.

Matando o cão, foi como se

matassem o dono. Eram dois co—

rações, dois corpos e duas al—

mas, que se entendiam e que se

completavam. Que valiam os ou-

tros fragateiros & par dºnquelle?

E depois que morte horro-

rosa! Na occasião que elle, o Mr—

caco. -—(entenda—se) —-ia & aboca-

nhar um coelho, o Cacic, erran-

do a pontaria, desfechou um ti—

ro, que apanhou o pobre cão,

matando-o instantanea nente.

Morreu na luzta, '10 seu olh—

cio, o hcroe!

Por isso a natureza o chora,

niilista e angustiada Qi: : por—

da é irreparavel. A:; ligàmis,

pois, da mtiirczrsfio o inimans')

e sentidissimo necrolonzío & mor-

te desastrada do cão d.» sr. A-

mila.

Ora o que eu não deito pas«

sar, sem protesto vehemmte &

que, aí vistadºisto, aindt pensem

em dar no sabbtdo una r:cita

no theatro dºesta Vlii't dim, por—

que sempre é no elª!).t'll) que

um grupo de rapizrs, nºcsta vil—

la, resolveu dir—nos urni recita.

Vou ouvil-os e aqui, se ou-

tras notas mais importantes eu

não tiver de bordar n 35115 co—

lumnas, d:s-:nrolarci as írnjt'ss-

sões que. me ficarem tlºcssi noi-

te, que julgo ir saborear n'este

pesadissimo inverno, em que as

parando—se, em linha, em desor—

dem, riscando extraordinarios de-

senhos & preto nºaquclle cinzento

escuro do firmamento, consoan—

te o vento vem mais dªaqui ou

Está claro que a natureza,

chora por algum dolorosissiino

desastre, porque as coisas, no dt—

zer do octa latino, tambem cho-

ram. ', choram porqu: teem al—

unprcssionam, e se

E porque não? Então os fra-

gateiros haviam de ser destitui—

dos d'essa boníssima qualidade,

com que a divina Providencia

Tudo tem alma: o sapo e o

Ha almas candidas; são as das

surprchcndeu, frechando—a no

Estou fallando com o meu es—

pirito e consulto o espírito, que

tambem paira nas coisas; ? e só

veio um motivo, de muita pon-

deração aliás, n'um facto que a-

lurmou toda a gente, que soube

d'ellc, nºcsta villa: nem mais nem

menos do que um assassinato

cruel, involuntario sim, mas ter—

Ern o ;lktra-co, o pobre cão,

mais intelligente do que o dono.

Cagiva coelhos com mais perícia

do que este cm;-tva no cofre mu-

nicipal. Corria na Estrumida,

o Aralla

g'ilopava, de desatino em dzsati-

no, pela administracío do muni-

cipio. Era d'uma alegria concen-

trada, dºuns latidos seccos, um

tanto monosyllabicos, deixem-me

dizer assim, tal e qual como o

dono, quando deputado e quan-

Qucm não COilhªCi't o Maca-

O dono chorou—o muito e

com muita razão: era o sm bom

conselheiro, a sua nrmpha Ege-

ria, o seu amigo eu, o sul sub-

misso fragateiro. Dera—lhe o no—
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mantelada.

Não faço reclame ao especta-

culo, que se tcrzí realisado já

quando estas despretensiosas li-

nhas sairem a lume; sempre e'

bom não antecipar.

Portanto, lavrando, como aci-

ma, o meu encrgico protesto,

louvo—me tambem por antegosar

a delicia de fazer distrahir o meu

espirito, hoje e de ha tempos tão

rudcmcntc atormentado de des-

gostºs, onde entreluzem ás vezes

um 'ou outro meteoro, que & ale—

gria faz relampaguear'

Faz—nos bem adormCCer, en-

tre girandolas de risadas, a nos—

sa alma toda sacudida e abalada

de tristes pensamentos, mimada

pelo desalento, aboroada pelo

soll'rimento;

Vocencias vão com certeza ao

theatro. Não quero que se de—

morem por minha causa.

Joâfo Vai-ino.

P. S. Já. tinha chegado ao

fim d'estns notas, quando o meu

amigo, sr. dr. Angelo Ferreira,

me envia a carta que vão ler.

Publicando—a, satisfaço mais uma

vez e com muito gosto o pedido

do meu querido amigo.

Eis a carta:

Meu bom Am."

Mais uma vez te venho

vou dizer :

Chorei autoria do meu bem—

feitor, o digno par do reino, sr.

Miguel Osorio, quando, melhor

e mus felizmente informado, a—

cabo de saber que elle vive, por

fortuna.

Tinha lido a noticia da sua

morte n'um Jornal, que julguei

bem informado. Puro e ditoso

engano !

Por isso, rectificando a noti—

cia, mais uma vez me propor—

crona ocasião para fazer votos

pelo promptorestabelecimento do

rllustre titular, a quem serei

eternamente agradecido.

Vá a gente fiar-se em ior-

naesl. ..

listo não quer dizer que não.

se fic em ti o

Teu Am.º do C.

T[C., 8[12[88

Angelo Ferreira.
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NOTICIAS DIVERSAS

0 Maluquinho—Seja pe—

las 5 Cha-gas de Nosso Senhor Je-

sus Christo! Já nem me a arro-

cho () [more bicho, que tomaram

em suppnsto e irrespºnsavel di-

rector (sic) do orgão!“

Puxmnos as orelhas grandes e

derrubadas ao garoto, depos-lhes

caritativamentc algumas palmrttoa-

das, atruchamol-o depois, e ainda

ha [)ULICO, pilhaodo-o em il.-agron-

te ladrocira de arrancar a uns po»

bres, que caíram na asneira de

lhe conliarem as suas reclamações

de recrutamento militar, dois mil

reis a cada um por uma asneira

que de graça era com, entramos

de gritar'—-—aqui d'el-rei, peixotos!

Pois o maluquinho não tomara '

estrada, —diub.)s O levem l

() rapaz saiu-nos um sabichão

de tal birça «pie, para lhe chamar

burro, temos de pedir licença aos

burros, que se desgostariam com

tão baixa e imbecil camaradagem.

Já é saber! Organisou 47 pro-

incertczas e os trabalhos do co-

ração me abatem o espirito, to-

rnando-o, como uma praça des—

in—

commodar. Peco-te um cantinho

do logar da tua collaboruç'ío no

nosso jornal. E' simples o que

, -———,——-—<— “

 

que todos viessem indeferidos !

Nem um só de 47 salvei.

E era este deitar que na gaze-

ta se alçapromtva a censor da lei

do recrutamento,—duma lei que

nunca leu!

Nos bem o diziamos.

    

 

   

  

  

   

   

  

  

  

   

  
   

      

   

  

   

  

  

—-—tlispensa ou adiamento.

Assim na reclamação do sr.

vcs, de S. Thome, dizia e sabia,

«não podia ser interrompido na

aprendizagem da sua industrial de

sapataria» (sic).

Aqui reproduzimos textualmen—

te os dizeres da petição, para não

perderem toda a graça.

O Tribunal Administrativo, por

accordão de 30 de novembro tia.

do, indefere essa reclamação, ——

«visto que não se juntam os do-

cumentos nas condições exigidas

pelo 5 t.º do art.º tº da lei de 42

de setembro de “387 e nº 2.“ do

art.º 28 do Reg. respectivo».

Este é um exemplo.

Agora outro :

O animal requer, em nome de

Parvoice! .

um sabio fil/io. . .

da apreu'lizagem no nº "I-

dustrial de seus paes.

me não percal

O Tribun'il Administrativo lll-

«visto que nem o pedido se justi—

fica, nem se juntam documentos

com as condições exigidas nos

Lª do art.“ dª da leide tº). de se-

tembro de 1887 e nº 2.º do art.º

28 do resp-ctivo Reg.»—

Toma !

Ainda outro exemplo:

Reclamon, por Joaquim José

Pereira, moleiro. dos Pellaznes,

cum o fundamento de que ello tem

seu lilho João. — «indispensavel á

('lireccão das fabricas de moagem

de seus paes». (sic). Para provar

isto, juntou uma certidão da re-

partição de fazenda, donde se via

que Joaquim José Pereira paga

contribuição predial (l).

Não tem graça tudo isto;—um

humilde moinho, mivido a um lio

de agua, arvorado assim em «la-

bricas de mougons» e isso prova-

do com uma certidão de contribui—

ção predial?

U 'l'ribuual t'lx'lministrativo, em

accordãu de 27 de novembro lin—

do, indel'er essa reclamação, —

«visto que se não prova (pie'o

manoel)» João, filho de Joaquim

José Pereira, esteja nas condições

de lhe ser appliravul o benelicio

do art.“ it) u.“ Lº da lei do re—

«tratamento».

Toma !

Ainda outro exemplo para ter—

minar:

' Manuel José Duarte, lavrador,

de S. Donato, tem 2 lilhos recen-

seados no corrente anno parao

serviço militar. Obtinha o adiamen-

to do mais novo, requerendo em

termos. Entregou & causa ao sabia,

que lá entendeu que tabernear leis

e o mesmo que assaltar com infa-

ccssos de recrutamento militar o mes calummas & illibada honra a-

com tanta mestria que conseguiu

Ora o que é pena é que uns

desgraçados solfressem pela igno-

ranria do sabio,- porque, quasi to-

dos ao menos, documentando de-

vidamente, legalmente, as suas po-

tições, obtinham () que desejavam

Francisco d'Oliveira Ramos, ouri-

ácerca do filho d'este, que elle

Custodio Antonio d'Almeida, lavra-

dor, da l'arvoice, () adiamento do

alistamento de seu ÍlihO José, com

o fundamento de que este «—-não

pôde ser interrompido sem grave

prejuízo da sua aprendizagem de

agronomo ao que se dedica» (sic).

Um aprendiz de agrouo no na

.l—Ista só d'um parvo

do tamanho e valor do insigne

ignorante, que o pne sabio qucr

impingir aos seus pescadores como

Compreheude aquella engraca-

do ar-

art.º to da lei de 12 de setembro

(161887, que se refere simples-

mente ao caso de ser um manco-

bo indíspensavel a direcção da ca-

sa lavoura ou estal'ielecimento in-

Coisas do sabia, que pelo no-

ilel'ere esta reclamação, em accor—

dão de 30 de [novembro lindo,—

  

        

lheia.

Foi feita a reclamação por mo—

do que o Tribunal Administrativo,

por accordão de 20 de novembro

lindo, indefere-a, — « visto que a

reclamação não vem instruída com

os documentos exigidos pelo $i.“

do art.º 42 da lei de t2 de setent—

bro do 4887 e n.(, tº do art! 28

do respectivo Reg.»

Ora tomai

Fechamos por'hoje com estas

amostras, porque todos os 47 pro-

cessos form assim organismos;—

47 processos que valem 47 cifras!

Ora realmente, isto não foiutl“

_descarado roubo, extorqnindo—sof

25009 reis por uma tolice?

Fiquemos por aqui, se quizeª

rem. Quando não, diremos mais: '

*

Devemos, em consoiencia, &

mudar a mão no que acima os—

crevemos acerca do pão do filho.

Pessoa de todo o credito ou-

viu e, nas caudas do nosso Tri-

bunal, dizer a nos homens de Cor—

togaçnz—Mé lilho é um bruto.

'Sto—lhe sempre a dizer que num

se motta aonde num sabe e elle

sempre ateimal. . .Quer fazer tu-

dol. . .E' um bruto».

Muitissimo appniodo, sr. [se!

Vocemecê é que sentenciou bom

se fil/IO. Arrime-lhe assim: que nós

iremos registando e publicando as

suas rudes ingenuidades, suas, do

vocemete.

Sorteios—Na sessão com-

petente (l'este jornal vae publi-

cado um edital, annunciando

para o proximo dia 17, pelas 9

hora.: da manhã, na sala das

sessões carnararias, osorteio dos

mancehos recenseados para o

serviço militar no corrente on-

no.

Procedeu-se hontsm (sexta-

feira) à subdivisão do contin-

gente, cujo resultado publica-

mos, quando sejam editados os

reSpcctivos etlitaes.

O rapaz que- enganou 147

interessar os que tentavam obter

adiamento ou dispensa, quer

agora illudil-os mais uma vez,

incutindo—lhes que não se faz

sorteio, porque, quando & Coin—

missão do llecrutamentob quei—

ra fazer, não poderá cliectual—o

desde que os interessados não

appareçam atirar o seu numero.

Mais uma quadrada idiotice

explosida por aquella vulcão de

asneiras!

E' claro, pois o decreto de

13 de outubro lindo, a que o

edital da Commissão do Recru-

tamento se refere. Que não ap—

pareçainteressado nenhum, que

sempre haverá um menor do 10

annos para tirar por todos o nu-

mero de cada um.

O triste e pobre maluquinho

bem quer desculpar e encobrir

a sua ignorancia, enganando os

incautos, mas corno a verdade,

ainda a maisamarga, vem sem-

pre à llor de todas as mentiras,

e como mais depressa se agar-

ra um mentiroso do que um co-

xo, o maluquinho ainda desta.

vez ficará com cara de asno, que

é.

--No dia Lº do visinho ja-

neiro procederá a Caruara Mu—

nicipal no sorteio dos dotes in-

stituídos pelo benomerito Padre

Ferrer para 2 or hãsd'osta vil-

la, que lorem po res e hones-

tas.

Acha-se para isso aberto

concurso, que terminará no dia.

31 d'cste mez.



 

 

Theatro—Hoje, sabbado,

um grupo de rapazes n'esta

villa, José Couceiro, Falcão, Ca-

simiro, dr. Angelo e Pereira,

leva a scena no nosso theatre o

drama em 3 actos—A herança

de marinheiro—, e a comedia

em ! acto—Coração e o este-

mago—.

.Para auxilial-os veio do

Porto. a distincta actriz D. Um-

hellina Couto, muito conhecida

já no nosso palco.

Sera uma boa noite, a ajui—

zar pela escolha do espectaculo

e pelo desempenho.

Oxalá, que tenhamos de di-

'zer bem de todosl

Amanhã cremos que irão

'repetir o espectaculo na Villa

da Feira, onde vão ser hisarra-

mente recebidos aacreditar nas

noticias que de la recebemos.

Obras na regula—Es.

tão completas as obras da repa-

ração de interior da egreja ma—

triz d'esta Villa, às quaes nos

temos aqui referido por vezes.

Bem acabadas sem duvida,

dão ao nosso magestoso templo

uma frescura agradavel, impres-

sionando-nos bem.

Começa hoje a celebrar-se

os actos de culto na nossa egre-

ja, os quaes se faziam em San—

to Antonio, enquanto a egreja

andou em reparação; e começa-

se por uma festa, custeada pela

irnrandade do Coração de Maria,

que não ponde em seu tempo

celebrar a devida festividade.

E“ dia de alegria, pois.

A Junta de Parochia, por

isso, deve regosijar-Se por con— ' fl

seguir mostrar que sabe ad mi-

nistrar honesta e illustradarneo-

te um cofre, dentro do qual lhe

legaram a bonita sonrma de 80

reis.

Muitos louvores a Junta de

Parochia, portanto.

Arremataeões cantara-

rias .—— Eutregararn-se já, por

arrematação, as arrecadações

dos impostos municipaes.

Todas subiram acima do

preço do anno passado e muito

mais do que se esperava.

ANNUNCBOS

EXTRACTO
(! .ª publicação)

  

Por este juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm editos

de trinta dias, contados da pu-

blicação do segundo annuncio

respectivo no Diario do Gover—

no.-citando Dona Emilia d'Aze-

vede Soares, viuva, proprieta-

ria, do lugar da Quintã, fregue-

zia d'Esmoriz, d'esta comarca,

mas ausente em parte incerta,

para no prazo dedez dias, con-

tados depois d'aqnelle dos edi-

tos, pagar ao exequente Fran-

cisco Joaquim Rodrigues. viuvo,

roprietario, de Mathosiuhos de

Esmoriz, a quantiade dois con-

tos quatro centos vinte mil oito

centos e oito reis, de que lhe é

devedora e em que foi condom-

nada por sentença de 2 d'O“-
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tubro de rssr. da

molhe moveu, sob pena de,

não pagando n'aqnelle prazo,

nem nomeando bens à penho—

ra, se devolver ao exequente o

direito de nomeação, seguindo

a execução seus termos.

Oiar 3 de dezembro de 1888.

Verifiquei,

O Presidente da Caruara,

servindo de Juiz de direito,

Cunha. “201

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

Erasure
"L' publicação

No dia 23 do proximo mez

de dezembro, ao meiodia e a

porta do tribunal judicial d'es-

ta'comarca, e pelo cartorio do

primeiro oliicio, se hade arre-

matar para pagamento de divi-

das passivas approvadas no in-

ventario de menores a que se

procede por obito de Manoel

Lopes (l'Uliveira Maia, morador

que foi na rua dollareiro, d'es-

to. villa, em virtude da delibe-

ração de conselho de família no

valor da avaliação, a proprieda-

de seguinte:

Uma morada de casas altas

e terreas, con. seu reSpertiro

uintal, e toda— as mais perten—

ças, alludial, sitas na rua do

Outeiro, a confrontar do norte.

nascente e pru-nte. com a estra-

da publica. do sul, como quin-

tal de Manoel Ferreira Dias,

avalia-la em 00055000 reis.

E' livro para os menores de

contribuição de registro e dos-

pezas da praça.

Por este mesmo edital, são

citados quaesquer credores in—

certos.

Ovar 3 de dezembro de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito substituto,

Cunha. 202

X

O escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

EDITAL

A Commissão do Re—

Crutamento militar

deste concelho d'O-

var, etc.

 

Faz publico que em virtude

do art.0 10." morlilieadopor for-

ça do art.“ 38 do Decreto de 13

d'Outubro (lr-1888. pelo alva-

ra de ex.“ Conselheiro Gover-

nador Ciril «l'r-ste districto de

10 do mesmo mer/., procederá

ao sºrte-io dos mancebos recen-

seados para o serviço militar no

corrente anno. em sessão pu-

blica pela 9 horas da manhã.

do dia 17 do corrente mez de

acção corn , dezembro, na sala das scssõ

processo ordinaria que o mes-

 

  

- 0" QVARENSE',

da Camara deste concelho.

São por esta forma avisados

todos os interessados, ficando

todos na intelligencia de que

por virtude dos 55 3.“ e 4.“ do

art.“ 13 do citado decreto em

logar do mancebo recenseada

pode por elle responder & cha-

mada e tirar o numero, seu pac

tutor, procurador, ou qualquer

outra pessoa que e representar

ligitimamente authorisarla e

quando () rnaneebo recenseada

não responder à chamada nem

em lugar d'elle pessoa alguma,

será o seu rnrmero extrabido

por um menor de 10 annos.

E para constar se lavrou o

presente e outros deegual theor

que vão ser adixados nos leºa—

res publicos do costume, dos

às missas couventuaes das res-

pectivas freguezias e publicado

um n'um jornal da localidade,

tudo em harmonia como Suni-

co do art.“ 10 do citado decreto.

Ovar 7 de dezembro de 1888.

O secretario interino da Com-

missão,

203

Angelo Ferreira.

 

EDITAL

A Caruara Municipal

deste concelho d'O—

var, etc. '

Faz publico que se arha a-

berto o prazo de trinta e um

dias contado desde o dia pri-

meiro ao ultimo do proximo mez

de Dezembro, durante o qual

se receberão na secretaria d'es—

ta Camara todos os requerimen-

tos acompanhados dos respecti-

vos documentos das orpbãs po-

bres e honestas dªesta Villa que

queiram concorrer aos dois do—

tes de 1003000 reis cada um,

instituídos pelo benerito Padre

Ferrer, os quaes esta camara

distribuirá por meio de sorteio

no dia um do proximo mez de

Janeiro.

E para constar se lavrou o

presente, e outros de cgual

theor que vão ser alIirrados nos

lagares publicos do costume.

Ovar, “29 de novembrode 1888

() secretario interino da Caruara

204 Angelo Ferreira.

CASA

Vende se uma, com duas

frentes, uma para a rua da Pra—

ça, e outra para a rua travessa

da Fonte, tem 9 portas para a

rua cá no melhor central da

Villa.

Facilita-sc o dinheiro da

venda pelos armas que o com-

prador quizer.

Quema pretender falle com

o dono, Caetano da Cunha Fur- |

  

raia. !

Tambem se ra,-.:de todos os

movers da casa. Para liquida: .

com tudo, ,

manera

reuniram

    

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O antigo oliicial de Far-

raia. subiu de caza d'elle. e es—

ta estabelecido na Travessa da

Rua da Fonte, onde espera ser

procurado pelos seus freguezes.

Está habilitado a fazer to-

da a obra pertencenteà sua ar-

te, tudo por preços comrnodos.

Sendo precizo vai tambem eu-

rernisar moveis &. casa dos fre-

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e envernísa toda a

obra.

freguezes. 200

 

Casa na Ponte Nova

Vende—se uma com duas

frentes, uma para a Estrada de

Maceda e outra para a Estrada

da Feira, em bom local e pro-

pria para qualquer negocio.

Para tractar com Paixão.

207

HELOJOAHIA

208 —— DE ——

 

Augusto da Cunha Farraia

Participo ao respeitavel pu-

blico que desde o dia 10 abri

um novo estabelecimento por

minha conta.

Relogios Morés. America-

nos Despertadores, de Nrkel e

de dilierentes gostos, assim co—

me de prata de bolso, e de Ni-

ckel pequenos. Grande varieda—

de de correntes de N iclrel, etc.

'ª'amhem concerto os mes—

mos, assim como coisas de mu-

sica.

Pede aos srs. fregnezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabelecimento.

s—nua DA PRAÇA—8

Em frente ao Ill.“ Sr. Fran-

cisco Rodrigues da Silva.

Ovar

 

' Verme-sr;

Quem quizer comprar uma

eira e casa e um bocado de ter—

ra, falle com Maria do Carmo

Gomes, da Rua do Lamarão,

n.º rr—Ovar.

202)

 

Moinhos nas

Luzes

Anno Leopoldina Augusta da

Slinlll'il, filha de Manuel José Sil-

. Vena, (jd lancei-'In) faz Sober ar)

; numca), que pro.-ter:. .,» vender os

lago-um:: que lhe pertencem, situ-

.:.':.< Luzes. “var.

Quem os pri-tender pode ili-

riprr-so a dita sr.“.

Rua da Villa da Feira, frente do

diodo. :th

min.-; 

       
   

Andares
AGRICOLA, ruousrrrracgn

COMMERCIAL “ª"

Para 1889

Contendo alem do calendario

e prognosticos, todos os conheci—

mentos precises de jardinagem;

horticultura; agricultura ; ereação

de gado, gallinhas e outras aves.;

coelhos, corados, abelhas, bichos

da seda, etc.

Preço... 40 roll

Livraria Portuense de Lopes:

& C.“. Successor-es de Clave! Ie

. C.ª——Editores—PORTO.

Espero a protecção dos srs. '

 

CODIGO ADMINISTRATIVB

APPROVADO POR “'.":

Decreto de 27 de julho de 1886

Precedido do ]rcspecn'vo relatorio:

e com um appendícc, conten—

do todo a legislação rela.—

tíua ao mesmo codigo,

publicada até hoje, in-

clzlindo os regula-

mentos para

() serviço dos expone- o

abandonados, e a ar-

reeadação dos Impos-

ppstoo directos e

indirectos : Lulu-.

nlelpaes e p:-

rochlaes

E a tabella dos emo—

lumentos do supremo tribuna]!

administrati vo, seguido de

reportorio alphabetico

jeux-am EDIÇÃO

Preço, br.......... 800 nºs.

Ene-adornado...“ leo rl.

Pelo correio franco do porto a:

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correm

A' Livraria—Cruz Coutinho-—

Editora. Rua dos Caldeireiros, n

e ºO—l'orto.

SEXO FORTE

AS MULHERES.

DOS

AMIGOS

2 Volumes illustrados

600 reis

CAPITULOS ,

Um canalha

Um fiasco

Por causa d'uma pinga

Sonho e realidade

Ir buscar lã

A cervejajngleza

Margot

Monomauia do insulto

0 filho

A sogra em acção

Effeitos das dimensões

Uma discípula de Niuicho.

 

Vende-se na Rua da

.ªXtalaya—m.º 18 —-—Lirw

boa.
z



Edição com reportorio l

alphabetico

___.-

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei do 28

.“ de junho do l838, e seu llEl'Oll-

" * Touro ALPiiinryi'loo, proredido'

do relatorio do sr. Ministro- da

Justiçª o dos pareowns das Cama-

ras dos srs. Deputados e Dignos

  

 

Faz uma bahida ilraliciosa ad.

diciona ido-lho apenas agi a e as-

snonr; é um OKCHllL'Ille sarbtruto de

limão e luaratissimo porque um

frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tra-

ctamenlo de Indigestão, Nurvoso,

Dispopsin e dor do Ctillt'Çª. lªn-ço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem ahatinnnito.

I'elloral de cereja de

Ayer—O l't'ltletflltl mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron—

chitv, Asthma o 'l'uherculos pul-

monares.

Extracto composto de

salsapnrrllha de Ayer—

Para purilii-ar o sangue, limpar o

forno e cura radical das osorofu-

as.

0 remo.-Ilo (Ic Ayer

contro as sezõcs—Februs in-

termitentes o hiliosas.

Ti)(ll)$ os remedios que ficam Um volume lindamente cartonado

indicados são altamente Concentra-

dos do maneira que Sllllúlll hara-

tns porque um vidro dura muito

tempo.

l'llulns ralharllcas (le

Ayer—O melhor purgativo sua

ve & intoiramento Vugulitl.

vigor do cabello «lo

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura no cabel-

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinieotar (311535 (: latrinas; toin-

bem é exonllento para tirar gordu-

ra ou nodnas do rornpa, limpar me

lares, e curar feridas.

Vende—se em todas as princi-

paes pharmacies e drigarinsz pro-

ço 240 ms.

Os agentes James Cassels &

C.“, rua do Mousinho da Sil—

voir-Li. 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as rcquisitarem.

 

Guias para a expedição de

correspondencia ollicial, ren-

dem-se aqui. —

HISTORIA

D'lllGItTEllllt

POR

GUHZOT

  

Pares da Nação.

Unico lrgalmenle nuotorisado pelo

governo. e pela junta de saúda publico

de Portugal, documentos legalisados

peluIconsul geral do humano do Bra-

zil. E muito util na uouvalescmiçu de

todos as doenças; augmenta consule-

raVelinenle as forças ans niilivnlnos

debito-ados. o excita o apputite de um

modo extraordinaria Um calmª d'esto

vinho. representa um bom lnle. Actu—

a 3 vendo no! prinu-ipaos pharmamu.

2.20 rs.
Preço, br. . . .. ..

:!le rs.
Encoder-nado . .

Pulo correio franoo de porte a

quomonviar a sua innmrtamtia t-m

cstampilhns ou vales do uorroio.

A' Livraria —t'.ru'/. (juntinho—

Edilora. lina dos Unliluiruiros, 18

e 9.0. Porto.
.

______.___

GUlA DE cominação)

—--ICM —

    

  

Mais de (“tªm motivo.—almost“

a Sllpi-tlnl'lt'lll to dªrsto VINHO [Ja'

I'U nlllinllfl' íª Gil:! ile furtª“.

COMBAT. "1

..;ng—eeitªinzoºf'ãf

Farinha Peitoral'llsrruginosa

da plantada Franco

Reconhecido como meiose all-

nuilo reparador e excellent/e lool»

montando, esta Farinha, a union

Moimenta Menudo e privilegiado

no Portugal, onde é do uso quasi go»

nl b: muitoo mos, suplica—se com

o mais reconhecido proveito ou pou-

sou debois, idosas, nos que decem

do peito, em mydo'neentos o queu--

 

   

    

 

  

Portuguez, from-ez, ln—

glez e aiicmao

POB

D. M. Ramsey Johnston

403 RÉlS
(“"" doenças, ou criarmos, otimiza,

Vendo-so no llil'íiª'lil. oillloru ' '“ "" Wº“ " ““'-“'

——CRUZ Cªlli'l'lNliJ —— litllt

  

dos Culdeiroiros. n.”" IS (: ºt) _ “&&“ Pura.?”

ti"? É JãlilES.

——P(lli'l7ll —

NOVO METIIOUO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever (: lallar

A LINGUA FllANCEZA

Unico legalmente ou:-twiaado pele

Coimlieo de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e approrado nos hospi-

la'cs. Calla frasco esta iii-.um; unlimlo,

de um impresso com as observação:

dos nrincinaes mªdo-os de Lisboa.

reconhecidas pelos consoles do Brazil.

Dopontoa nas principaes pharmaciu. '

   

 

“"ª , Ninhos o Ovos

JACOB BEND'ABAT
'

Auctor do Melhado pratico
POR

da lingua i-ngleza, que tamu-ma
EDUARDO SEQUEIRA

acceitaçíío geral

Com 28 gravuras o iG pioneiras

coloridas, representando 86

variedades d'uvos

Este novo Molhnrlo de transar.,

leva grande superioridade aos li-

vros precedentes destinados no cu-

sino pratico da lingua franco/.a.

Substitue vantajnsnmonte o me-

lliodo Ollendorff.

! vol. I?l'ºeh . ..

Encadernado ..

1 vol. br. . . 13000 reu

Pelo corrnio tronco do porto a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas nu ralos do correio.

A” Livraria—Cruz Coutinho—

Editnra. Hua dos Caldeireiros 18

e 920. Porto.

RELOJOARIA “

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

500 reis

? «» reis

Livraria Portuense. de Lopes

&&“, sucuressiires do tilnvel &

(?)—Editores, lili), Rua do Alma—

da, 123, PORTO.

  

 

 

couso CLASSICO

DE POETAS PORTUGUIZZES

Unica selocta elalimnuln Sl'gllll'ltl ;

 

os programmns odiosa—'., a;;pr-i-

vados por portui'iis «t $i dºou-

tubro do 1872, o lt) de novem-

bro de 1886. para uso das ca-

deiras do littoratura portugue-

za, todo ampliado com numoro-

sas notas biographicus, gram

maticaos, liililiogi'.niliiczi<, philo-

logicas, historicos, mythologicas,

geogrnphiras e rriticns por AN-

TONIO PEIXOTO lm AMARAL

professor do ensino livre., in.-in-

bro de varias S'it'lOliltleS nacio-

naes e estrito-gun“: < " Eni'l'll'ãl)

interpreto da ostra-,ja do sando

do Porto.

recolhida por sua filha Ma-

dame de Will

TBADUGÇÃO“ DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa o Porto serão

distribuidos os fascículos quin-

zenalmente, mediante o paga-

mento no acto da entrega de

lan reis por cada fas—ciculn.

Nas demais terras do reino,

acresce :: cada fascinulo o por-

te do correio, custando por

isso Ilo reis.

Toda & correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.', Praça d'Ale-

mia, Mi,—PORTO.

.
_
.
—
_
_
_
—

1 vol. boa edição, hr» - . 600 reis

Cartooado . . SHO »

Livraria Portuonso. miitora -—

Rua do Almada—PORTO.

Antonio da Cunha,

Farraia

Participa a todos os ..

seus amigos e froguozes,

que acaba de abrir na

lina da Gritos, pt.-rto do

Chafariz, o Seu novo os-

tnhvleoimonto, onde tem

relogios d'idgihcira, do

prata e oiro, do uma e.

sala, que mudo por pro—

:_-n: "' 'Íitfis, sendo 0

minimo preço dos do

prata 43590 reis; -

o que. compõe toda a

qualidado de) relogios e

caixas elninuzirn, aliou»

çandotndu o seu trabalho

  

  

 

“aecomoo "Ai)uisisriurivo Casa Editora e

& APPROVADO ron Cºmlnissão

Decreto do 17 de Julho de 1886“ DE

  

  

    

  
  

    

   

     

   

  

Precedido do respectivo relatorio

e com um appondice, cnntonda

toda a legislação relativa no mes-

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados oi-

vis, & Ileorgauisação do Tribu-

nal de Contas, oIlILL rl*indem

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tahell». dos emolumentos ad-

GUILLABD, AILLAUD & C.'

Rua de Saint-André-des—Arts

N.º 47—PABIS

VtAGEM

Pola Europa;

Magnífico album ornado corri

numerosas chromolithographiaâ

1 volume em 4.", encaderna=

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

ministrntivos

E Um COl'lllSO REPEHTORIO

ALPII A BETICO

Quarta edição

Preço—brocliado. . . . . . 300 reis

Encadernado... 1:00 reis

Pelo correio franuo. de porto a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas

. A” livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, li)

e 20— Porto.

 

HISTORIA '
DA

lllii'illlÍÇÃll Pllllllflllilill DE lm

uhull-asia ('O!!! magnln—

cos retratos

Dos pon-iam mais s'llnslres

tl'aqiwlla cpm-.ha-

E dos homens mais notnreis

do seculo X VIII

GRANDE EDIÇAO l'ATHlOTICA

Valinsos Brindes a cada a =-

Signnnio, umsistindo em & magni-

licos Qumlros Compostos e exe-

cutados por Professores dlslinctos

de Bellas Artes.

Os Brindesdistrihuidosa ea-

da assignantis vender—se—hão avul-

sos por 505000 reis.

A obra publica—sonos fascículos,

sendo um por mez.

Cadu fascinulo, grande formato,

com ot paginas custa apenas 240

reis sem mais dospeza alguma.

No imperio do Brasil caida fasci-

culo 800 mais fracos.

A obra (& illustrnda com nota-

vois retratos em numero superior

a [lº.

_ lista cnllnrção de retratos, ra—

rissuna, ronda-se. hoje, (lllªlldO ap-

parece, por lª). o 15 libras.

A olu'a Completa, que compre-

hcndn & volun'ws grandes não li-

cará ao nssiguante por mais do

«lo,-5000 réis furtos.

Esta alien-ta a assignntnra para

esta notnrnl edição na Livraria

l'ortnonso de Lopes & C.'—- Edi-

tores.

lluo (ln Almada, Hii—Porto.

Bombom—se propostas para cor-

l'esponilontes em todo o [raiz e no

estrangeiro.

  

INSTRUCÇÃ '

no

Coromonias

Em quo so ainda o modo de

celebrar o sacrusanto

' SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

. lª. (*. I). 1".

Nova edição melhorada

Approvada para o seminario do

Porto pelo ex.“ e rev.mo

sr. cardeal

D. Américo Ferreirados Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

Pelo correio franco do porto a

quem enviar a sua importancxa em

ostampilhas.

A” livraria—CRUZ COUTINHO

——Editora Ilna dos Galdeireiros,

18 o 20. Porto.

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

0 RIGINAES

 

REGULAMENTO DA LEI

' RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro do 1887.

Com todos os respectivos

Ill—ustradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

1 Vol. prlmorosamente

impresso em excel—

leme papel

 

modelos

Preço ....... .. 60 reis 600 RE |S

, Livraria Minerva de Guilherme

REGULAMENTO Éiªifãiiâ.iliããªíisãfiiãíiãt ““

DA

 

Contribuição de registro

Nºosta rodac-

ção, faz-so to-

da à obra pe-

los preços de

Coimbra.

Com as alterações fritas pelo

decreto de 22 de leZUmbl'O de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se romctte pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im—

portancia om ostampilhas.

A' livraria— Cruz Coutinho -—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

 


